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Nosso pároco em sua palavra reflete sobre a comunidade 

eclesial missionária, como lugar de encontro do Cristo 

ressuscitado. O tempo pascal é propicio para a valorização 

da comunidade eclesial missionária, e da missão que ela 

recebeu de Cristo ressuscitado.  Na página 03  

Bem- aventurada aquela que 
acreditou! Lc 1,45

Festa de nossa Senhora 
de Fátima 

a

acompanhe a programação
na página 04 

Agradecemos de coração, a 

todos e a todas, que 

colaboraram com a coleta 

solidária da campanha da 

fraternidade, através da oferta 

generosa, como fruto da 

penitência quaresmal. 

Deus os recompense. 

O resultado da coleta solidária 

em nossa paróquia foi de       

R$ 11.433,55.



Editorial

 Irmãos e irmãs, muitos de nós já escutamos que “o trabalho 
dignifica o homem”. No dia 1º de maio, o Dia do Trabalhador é uma 
data para celebrar as conquistas dos trabalhadores ao longo da 
história.

O trabalho é um direito humano. Na relação conflituosa 
entre trabalho e capital, este direito tem sido negado aos 
trabalhadores, ou dificultado na crescente precarização das 
condições a que são submetidos. Ainda hoje, muitas vezes de 
forma análoga à escravidão presente nas cadeias produtivas 
ligadas ao agronegócio, assim como em atividades econômicas 
desenvolvidas no meio urbano, como no setor da costura. Entre os 
trabalhadores vítimas do trabalho escravo, a maioria são homens 
(95,5%); com baixa escolaridade ou analfabetos; a maioria na faixa 
etária entre 18 a 34 anos. Desde 2003, foram libertados 36 mil 
trabalhadores em situação de escravidão. Segundo a CPT, no 
Brasil ainda existem cerca de 25 mil escravizados. 

As conquistas sociais em relação ao trabalho no Brasil são 
tardias, porque nosso desligamento com a escravidão e nossa 
indústria também foram tardios. Porém, no final do século XIX, 
havia movimentos no sentido de garantir avanços legais, como a 
fundação da Liga Operária no Rio de Janeiro e a lei que proibia o 
trabalho para menores de 12 anos. No começo do século XX, 
assistimos ao estabelecimento de normas que previam férias (15 
dias por ano) e alguns tipos de direito em relação aos acidentes de 
trabalho. A criação destas leis foram impulsionadas pela abolição 
da escravidão, que trouxe um novo viés trabalhista e econômico 
para o país.

Com a Constituição de 1934 do governo Vargas, foram 
previstos direitos trabalhistas como salário mínimo, jornada de 
trabalho de 8 horas, repouso semanal, férias remuneradas e 
assistência médica e sanitária.

A Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) é fruto da luta 
dos sindicatos. Os trabalhadores conquistaram em 1943 esse 
escudo contra abusos, assédios e injustiças. Antes, os patrões 
desrespeitavam ainda mais os funcionários sem sofrer punições e 
havia menos regras protetivas.

As lutas continuaram, e o caminho das conquistas dos 
direitos trabalhistas é longo e tortuoso, muitos movimentos foram 
feitos para que houvesse uma relação de trabalho entre 
empregados e patrões menos injusta ao longo das décadas e 
culminando na estrutura que promulgou a Constituição Federal de 
1988 e outras leis que organizam o mundo do trabalho.

Durante o período do início do século XXI em que os 
governos populares fortaleceram os direitos da classe 
trabalhadora em vários países principalmente na América Latina, o 
capitalismo no mundo passou por uma crise, que culminou em uma 
forte ofensiva da classe dominante para salvaguardar seus lucros 
em detrimento das condições de vida do ser humano e do planeta. 
Infelizmente, essa ofensiva no nosso país se expressa com o 
projeto neoliberal que vem impondo, a cada dia, pesados 
sacrifícios à classe trabalhadora com o aumento do desemprego, a 
precarização das relações de trabalho e a retirada dos direitos 
históricos da classe trabalhadora.

Os direitos trabalhistas no Brasil vêm sofrendo ataques 
desde o golpe de 2016. Em 2017 um dos piores instrumentos para 
os tempos atuais foi aprovado, A reforma trabalhista. Proposta no 
governo ilegítimo de Michel Temer, com o aval do congresso, a 
reforma acabou com muitos dos direitos conquistados ao longo de 
muitos anos de luta dos trabalhadores com os movimentos 
sindicais e enfraqueceu o trabalhador nas negociações com os 
patrões.

Não bastasse esse retrocesso, após o atual presidente Jair 
Bolsonaro, assumir a gestão do palácio do planalto, os ataques aos 
trabalhadores foram acentuados, sob a premissa de uma crise 
econômica infindável. Porém, quem mais paga e sofre é a classe 
trabalhadora que tem seus salários reduzidos e ou congelados, 
seus direitos retirados e a dignidade questionada.

Durante a campanha eleitoral de 2018, Bolsonaro afirmava 
que a população brasileira deveria escolher entre “mais empregos 

e menos direitos ou menos empregos e mais direitos”. Chegamos 
no último ano do governo com a triste constatação: menos 
empregos, menos direitos, menos renda, baixo poder de 
compra e aumento da precarização do trabalho como nunca 
visto antes.  

Em uma série de escolhas erradas na política econômica 
do governo de Bolsonaro, a precarização do trabalho, o desprezo a 
classe trabalhadora, a insistência a política do desmonte dos 
direitos dos trabalhadores, a incompetência em apresentar 
propostas efetivas para geração de emprego e renda, resultou em 
taxas de desemprego recordes, e aumento da fome em nosso país. 
A pandemia sozinha não causou o aumento da fome, ela só 
aumentou a gravidade do que já vinha ocorrendo com o desmonte 
das políticas públicas.

Irmãos e irmãs, há muito tempo estamos vivendo crises 
constantes no mundo do trabalho, a cada geração sofremos 
mudanças na relação de trabalho, e de uma coisa temos certeza 
cada ciclo que passa os trabalhadores (as) perdem direitos em 
benefício da manutenção ou ampliação dos lucros dos 
gananciosos. Não podemos ser inocentes, os patrões e os grandes 
grupos empresariais sempre estiveram organizados e financiam 
seus representantes no mundo da política para que esses políticos 
subalternos dos patrões defendam seus mesquinhos interesses. 
Quando acontece uma reforma trabalhista ou uma nova lei 
trabalhista ou previdenciária, nunca são para favorecer os 
trabalhadores (as), as recentes reformas reduziram direitos, 
desvalorizaram os empregos precarizando a mão de obra e 
dificultando o acesso a benefícios como a aposentadoria.

Como se toda essa maldade não bastasse, ainda 
enfrentamos uma economia capitalista que prioriza os grandes 
investimentos em bolsa de valores, tornando o capital ou seja o 
dinheiro que era para circular, quase que totalmente especulativos, 
um dinheiro que fica fora de circulação, em detrimento de uma 
economia voltada para a produção e geração de empregos. 

Todos nós sabemos que havendo emprego em condições 
dignas, distribuição de renda, garantia previdenciária e acesso ao 
crédito barato a relação social funciona bem melhor, sabemos 
também que se o jovem tem, acesso à educação, formação 
profissional e consequentemente acesso ao primeiro emprego, a 
sociedade se torna mais justa e menos violenta. 

Há muito tempo a igreja se posiciona a favor dos 
trabalhadores. Em 1991 através da campanha da fraternidade com 
o lema “Solidários na dignidade do trabalho” preconizava em seu 
objetivo: “Que a Igreja e as pessoas de boa vontade assumam a 
realidade do trabalho e do mundo do trabalho, com todas as suas 
dimensões de criação, progresso, confl i to, divisões e 
solidariedade, como lugar teológico para a evangelização, o 
anúncio da Boa Nova no mundo de hoje e para a construção do 
Reino de Paz, Justiça e Amor.”

É preciso que cada um de nós, saibamos claramente de 
que lado desta luta nós estamos. Assim como aconteceu em outros 
tempos de nossa história, a unidade da classe trabalhadora 
conquistou muitos direitos e garantias que jamais poderiam ter 
retrocedido, é preciso portanto, a retomada da verdadeira 
consciência de classe  para juntos, seja em sindicatos, 
associações e outros movimentos nos unir em torno das lutas de 
nossos interesses, por uma justa distribuição de renda, direitos 
sociais , que gerem qualidade de vida, pois sabemos que as 
riquezas deixadas por Deus é suficiente para que todos tenham 
vida em abundância.

Em seus discursos e homilias o Papa Francisco não se 
cansa de pedir dignidade para os trabalhadores, igualdade na 
retribuição salarial entre homens e mulheres e respeito pelos 
direitos conquistados.

Segundo o Papa Francisco “Trabalho quer dizer 
dignidade, trabalho significa trazer o pão para casa, trabalho 
quer dizer amar!”

Marcia / Benê - Equipe do Laicato
Paróquia N. Sra. de Fátima

 Trabalho digno para todos! Mais direitos e mais empregos!



A Palavra do Nosso Pároco

 Porque estais procurando entre 

os mortos aquele que está vivo? Ele não 

está aqui. Ressuscitou! (Lc 24,5-6). O 

Evangelho deixa claro: Jesus está 

ressuscitado. Não o procuremos entre 

os mortos, mas entre os vivos, os 

vivificados no amor. 

 A  c o m u n i d a d e  e c l e s i a l 

missionária é o lugar privilegiado para 

se encontrar com o Ressuscitado.

 Quando a comunidade no dia do 

Senhor se reúne para ouvir a Palavra, e 

para partir o pão, ali ele pode ser 

ouvido, e visto com os olhos da fé.

 O Cristo Ressuscitado é o centro 

da comunidade eclesial missionária, e 

ao seu redor ela se estrutura e dele 

recebe a vida que a anima e que lhe 

permite se lançar na missão sem medo, 

e enfrentando as dificuldades, os 

desaf ios que são muitos,  nessa 

mudança de época, e diante de uma 

globalização da indiferença.

 Não é necessário exigência de 

sinais extraordinários, e miraculosos, 

para provar que Jesus ressuscitou. Jesus 

é o grande milagre de Deus. Basta a fé 

n a s  p r o v a s ,  e  n o s  s i n a i s ,  q u e 

encontramos na vida da comunidade 

eclesial, para crer que de fato Jesus 

venceu a morte, e está vivo.

 N a  v i d a  d e  c o m u n i d a d e 

encontramos as provas de que Jesus 

está vivo. É no encontro com o amor 

fraterno, com o perdão dos irmãos, com 

a Palavra proclamada, com o Pão de 

Jesus partilhado (Eucaristia),  na 

partilha, e no serviço, que se descobre 

Jesus Ressuscitado.

 iante da incredulidade de Tomé, 

e dos incrédulos de hoje Jesus diz:

 “Bem- aventurados os que 

creram sem terem visto!” (Jo 20,29). 

 O Tempo Pascal é um tempo 

privilegiado, e propício para a uma 

maior valorização da comunidade 

eclesial missionária, e da missão que ela 

recebeu de Cristo Ressuscitado. Sem a 

confiança na presença de Jesus 

Ressuscitado, a missão é infrutífera. 

Quando o medo, o desânimo, e o 

pessimismo, são maiores que a nossa 

fé, não percebemos a presença de Jesus 

Ressuscitado, e nem conseguimos ver 

os sinais de vida nova, que brotam de 

sua ressurreição. 

 Sem comunidade, não há como 

viver autenticamente a experiência 

cristã, e a Paróquia tem o grande 

desafio de ser este espaço, como nos 

afirmou o Documento de Aparecida.   

 A  c o m u n i d a d e  e c l e s i a l 

missionária é a experiência de Igreja 

que acontece ao redor da casa. É a Igreja 

que está onde as pessoas se encontram, 

i n d e p e n d e n te  d o s  v í n c u l o s  d e 

terr itório,  moradia ou pertença 

geográfica. No Novo Testamento, a 

palavra casa muitas vezes significa a 

comunidade – igreja, construída por 

pedras vivas (1 Pd 2,5). E as atuais 

D i r e t r i z e s  G e r a i s  d a  A ç ã o 

Evangelizadora da Igreja no Brasil 

apresentam a imagem da Igreja como 

casa, sustentada por quatro pilares: a 

Palavra, o Pão, a Caridade, e Ação 

Missionária.

 A  c o m u n i d a d e  e c l e s i a l 

missionária é casa da Palavra, na qual o 

discípulo escuta, acolhe e pratica a 

Palavra. Continuemos valorizando 

nossos grupos de base, que ajudam as 

comunidades a serem casa da Palavra. 

A comunidade eclesial missionária é 
   Padre Tarcísio.

A Comunidade Eclesial Missionária
casa do Pão. Ela vive da Eucaristia, que 

alimenta a vida de seus membros, e os 

envia a testemunhar a vida nova que 

brota da ressurreição de Jesus.

 A  c o m u n i d a d e  e c l e s i a l 

missionária é essencialmente uma 

comunidade, que dá testemunho de 

Cristo Ressuscitado, na força da 

Eucaristia.

 A  c o m u n i d a d e  e c l e s i a l 

missionária é casa da caridade. Sendo 

m i s s i o n á r i a ,  e l a  a n u n c i a ,  e  d á 

testemunho de Jesus Cristo com gestos 

concretos de promoção e de defesa da 

v ida em todas  as  suas  fases,  e 

trabalhando pela justiça, e pelos 

d i r e i t o s  d a  p e s s o a  h u m a n a , 

principalmente dos mais pobres. Sendo 

casa da caridade a comunidade precisa 

investir no trabalho e na articulação das 

pastorais sociais, e lutar por políticas 

públicas que melhore as condições de 

v i d a  d o s  m a i s  p o b r e s ,  e  m a i s 

vulneráveis. 

 Renovemos neste Tempo Pascal 

nosso compromisso com o mandato 

missionário de Jesus: “Como o Pai me 

enviou, também eu vos envio” (João 

20,21);

“Vão e façam com que todos os povos se 

tornem meus discípulos” (Mt 28,19);

 “Vão pelo mundo inteiro e 

anunciem a Boa Notícia para toda a 

humanidade” (Mc 16,15). Deve ser 

m e ta  d a s  co m u n i d a d e s  c r i s tã s 

c o n s o l i d a r e m  a  m e n t a l i d a d e 

missionária, pois Igreja missionária é 

compromisso de todos. A comunidade 

cristã é chamada a viver em estado 

permanente de missão, e a missão é o 

paradgma de toda ação eclesial.

 Que a paz do Cristo Ressuscitado 

esteja com todos vocês.
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O individualismo egoísta ocorre quando não mais me preocupo com a dor do outro; quando ao me sentar a 
mesa farta para uma refeição, em momento algum me preocupo com aqueles que não tem o pão. 

O individualismo egoísta ocorre quando escolho o dirigente de uma nação, sabendo que em suas atitudes não 
existe compaixão. Que por vaidade e egoísmo nos lançou num abismo de morte e flagelação. 

O individualismo egoísta está na contramão do bem comum; não poupa nem a criança, roubando-lhe a esperança 
de um futuro sustentável e com bonança. Nele os negros, os indígenas, os pobres, os idosos, pessoas das diversas 
orientações sexuais; aqueles a quem chamamos de minoria, padecem por seus direitos negados, gratuitamente 
são assassinados e a margem da sociedade estão sendo deixados. 

Por tudo e por isso, saudamos o Papa Francisco, que em sua Exortação Apostólica Pós-Sinodal, intitulada "Amoris 
Laetitia" (Amor na Família); reconheceu na figura da mãe o antídoto (remédio) mais forte contra o propagar-se do 
individualismo egoísta. A partir do momento que as mães hospedam um filho para dar à luz e fazer crescer, ao 
contrário do egoísmo "AS MÃES, DIVIDEM-SE"! 

74. De facto, «as mães são o antídoto mais forte contra o propagar-se do individualismo egoísta. (...) São 
elas que testemunham a beleza da vida». Sem dúvida, «uma sociedade sem mães seria uma sociedade [192] 
desumana, porque as mães sabem testemunhar sempre, mesmo nos piores momentos, a ternura, a 
dedicação, a força moral. As mães transmitem, muitas vezes, também o sentido mais profundo da prática 
religiosa: nas primeiras orações, nos primeiros gestos de devoção que uma criança aprende (...). Sem as 
mães, não somente não haveria novos fiéis, mas a fé perderia boa parte do seu calor simples e profundo. (...) 
Queridas mães, obrigado, obrigado por aquilo que sois na família e pelo que dais à Igreja e ao mundo».[193] 

 Nesta data tão singela, saudamos todas as mães, as que geraram no ventre ou no coração; sobretudo as que 
assumiram sozinhas essa missão; não esquecendo dos "pães", que são os pais que assumiram o papel de mães! 

(Professora Roseli da Silva Martins) 

 "Uma 

sociedade 

sem mães 

seria uma 

sociedade 

desumana" 

DIA DAS MÃES - 08 DE MAIO



PASTORAL DO DÍZIMO 

Paróquia Nossa Senhora de Fátima

Diocese de Guarulhos

Nº_____________   MÊS____________________

xxx
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Também pelo PIX Chave: 51 266 203 0008 31

Como entrego meu dízimo?

IMPORTANTE IDENTIFICAR NO COMPROVANTE 

A COMUNIDADE EM QUE PARTICIPA
ou coloque dentro do envelope e entregue na sua comunidade

Nas missas e na secretaria paroquial 
de Terça a Sábado dás 8h00 ás 12h00 e dás 13h00 ás 19h00



Nossa Senhora, a Mãe de Jesus, faz parte da tradição da Igreja. Desde o Concílio de Éfeso, 
realizado em 431, até o Concílio Vaticano II, o magistério eclesiástico produziu diversos documentos 
que apresentam reflexões e orientações sobre o culto mariano.
A Igreja é a comunidade dos cristãos, que se unem e reúnem em Cristo Jesus, o Salvador, pela fé, 
pelos sacramentos, pela oração, pelo cumprimento dos mandamentos e pela prática da caridade, 
da justiça, da verdade, da paz e da esperança. No seio do povo de Deus, os discípulos de Jesus 
têm a Virgem Santíssima como Mãe e modelo.
No mistério de Cristo e da Igreja, Maria ocupa um lugar eminente. O próprio Concílio Vaticano II 
afirma que ela “ocupa na Igreja o lugar mais alto depois de Cristo e o mais perto de nós” (L. G., no. 
54).

MÃE DE DEUS 
Na história da salvação, Maria é a Mãe de Deus por ter concebido, gerado e dado à luz Jesus Cristo, 
o Filho de Deus. Na cena da anunciação, tão belamente descrita por São Lucas, o arcanjo Gabriel 
deixa clara a vocação maternal de Nossa Senhora: “Não tenha medo, Maria, porque você encontrou 
graça diante de Deus. Eis que você vai ficar grávida, terá um filho, e dará a ele o nome de Jesus. Ele 
será grande, e será chamado Filho do Santíssimo. E o Senhor dará a ele o trono de seu pai Davi, e 
ele reinará para sempre sobre os descendentes de Jacó. E o seu reino não terá fim” (Lc 1,28-33).
Cheia do Espírito Santo, Santa Isabel, mãe de João Batista, o precursor do Salvador, reconhece a 
dignidade maternal de sua parenta: “Você é bendita entre as mulheres, e é bendito o fruto do seu 
ventre!" Como posso merecer que a mãe do meu Senhor venha me visitar? Logo que sua saudação 
chegou aos meus ouvidos, a criança saltou de alegria no meu ventre. Bem-aventurada aquela que 
acreditou, porque vai acontecer o que o Senhor lhe prometeu (Lc 1,42-45).
Em Judá, região da Palestina, na cidade de Belém, Nossa Senhora, esposa de São José, deu à luz o 
seu filho. Ela o enfaixou, e o colocou na manjedoura (Lc 2,1-7). Os pastores e os magos do Oriente vieram visitá-lo e o adoraram (Lc 2,8-20;Mt 
2,1-12). Assim, o testemunho bíblico atesta que ela é Mãe de Deus porque é a Mãe de Jesus Cristo, o Filho de Deus que se encarnou e assumiu a 
natureza humana em seu seio puríssimo.
Para que pudesse desempenhar dignamente sua vocação, Deus, em seu projeto de amor, concedeu a Nossa Senhora graças especiais. Ela foi 
concebida no útero de sua mãe, Santana, e nasceu sem a mancha do pecado original (Imaculada Conceição). Foi cheia de graça, sempre unida 
ao Criador. Foi sempre virgem: antes, durante e depois do parto (Virgindade Perpétua). Foi levada por Deus ao céu em corpo e alma (Assunção 
Gloriosa).

MÃE DOS CRISTÃOS
Mãe de Deus, Nossa Senhora é considerada como mãe dos cristãos. A Igreja é o corpo místico de Cristo. Se ela é a Mãe da cabeça, que é 
Jesus, então é, por conseqüência, a mãe de todo o corpo, que é a Igreja. É a mãe de todos os membros do corpo que são os cristãos. É a mãe da 
Igreja.
A Mãe do Senhor é uma só, mas é chamada por vários nomes.

No sacramento do batismo, o cristão recebe a vida de Deus, a graça santificante, que o faz filho de Deus e irmão de Jesus. Se ele é irmão de Jesus 
pela graça divina, então é filho de Nossa Senhora. Por isso, pode chamá-la realmente como sua mãe.

Maria é mãe dos cristãos porque Jesus lhes deu por mãe no alto da cruz, no Gólgota, na sexta-feira santa, antes de morrer. Olhando para sua mãe 
e, ao lado dela ,o discípulo que ele amava, disse a Maria: “Mulher, eis aí o seu filho”. Depois disse ao discípulo, que representava todos os seus 
seguidores: “Eis aí sua mãe”. E dessa hora em diante, o discípulo a acolheu em sua casa. A maternidade de Maria é estendida a toda a 
comunidade cristã, que nasce e se sustenta com o projeto salvador do Filho de Deus.

CARINHO ESPECIAL DA IGREJA
Ao longo dos séculos, a comunidade cristã sempre teve e tem um carinho especial pela Mãe de Jesus. De acordo com os vários lugares, épocas, 
culturas e concepções religiosas, o povo cristão conferiu-lhe muitos títulos e expressões características. A Ladainha Lauretana é um 
exemplo orante dessa diversidade de nomes, constituindo-se numa lista de títulos belíssimos que a Igreja foi aplicando a Nossa Senhora.
A Mãe do Senhor é uma só, mas é chamada por vários nomes. Ela é uma pessoa tão especial e excelente que os cristãos precisaram 
empregar vários títulos para exprimir a riqueza de sua personalidade e a profundidade de se mistério.
À medida que o culto mariano foi se propagando pelos diversos povos, a Virgem Santíssima foi recebendo nomes de lugares, de fatos históricos, 
de culturas e raças diferentes. É denominada por Nossa Senhora de Lourdes por conta de sua aparição em Lourdes, na França. É chamada de 
Nossa Senhora de Fátima porque apareceu em Fátima, Portugal. 

No Brasil a Mãe de Jesus é conhecida por Nossa Senhora da Conceição Aparecida porque foi pescada nas águas do Rio Paraíba do Sul, 
Aparecida, São Paulo.

No Brasil a Mãe de Jesus é conhecida por Nossa Senhora da Conceição Aparecida porque foi pescada nas águas do Rio Paraíba do Sul, 
Aparecida, São Paulo. Mundialmente, é invocada como Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, pois está sempre pronta a socorrer, em 
quaisquer aflições, tempo e lugar.
Os cristãos lhe conferem o nome de “Nossa Senhora”, porque a tratam como mãe do Senhor e mãe de todos os seres humanos. É invocada por 
muitos outros nomes, que os especialistas calculam em 1025 títulos diferentes. Com tantas denominações, os cristãos não conseguem ainda 
dizer tudo o que Ele é e representa, pois sua identidade e seu papel na história da salvação são muito profundos e ricos de sentido e de 
significados.

IMAGENS MARIANAS
A Virgem Maria é venerada pelo povo através de inúmeras estátuas e imagens que a representam. Cada escultura retrata um aspecto visível 
da beleza de sua figura.
Cada quadro pinta uma face esplêndida daquela que os textos neotestamentários descrevem. Desde a sua pintura tosca na parede da catacumba 
de Priscila, em Roma, até os radiantes afrescos das igrejas antigas e novas, os artistas, inspirados por sua devoção e piedade, representam a 
mesma pessoa de Maria que viveu na Palestina e tornou-se a Mãe do Salvador. Pela via do belo, os cristãos a veneram com amor.

MODELO CRISTÃO
Por ser Mãe de Deus e mãe da Igreja, os cristãos contemplam e imitam sua vida virtuosa. Ela é o modelo cristão que inspira a vivência daqueles 
que são membros da Igreja de Jesus.

Maria é exemplo de virtudes para os cristãos. Eles “elevam seus olhos a Maria que refulge para toda a comunidade cristã dos eleitos como 
exemplo de virtudes” (Concílio Vaticano II. L. G., no. 65).
Na Igreja os cristãos são interpelados a imitar as virtudes de Nossa Senhora, que tão bem transpareceram em sua vida: sua fé e dócil aceitação do 
projeto de Deus; sua obediência generosa; sua humildade autêntica; sua caridade solícita; sua piedade viva pra com Deus; seu alegre 
cumprimento dos deveres religiosos; seu espírito de oração e contemplação; sua fortaleza nos sofrimentos e desafios da história; sua delicadeza 
para com os outros; sua pureza sem mancha; seu casto amor conjugal; e sua esperança resistente. Afinal, ela merece toda a honra daqueles que 
a cultuam como Mãe e modelo na vida de Igreja.

 

POR PE. EUGÊNIO BISINOTO, C.SS.R

Nossa Senhora, Mãe e Modelo
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LITURGIA DA PALAVRA

a

“Sejam praticantes da Palavra, e não apenas ouvintes, iludindo a si mesmos (Tg 1,22).
“Desconhecer a Escritura é desconhecer Jesus Cristo e renunciar a anunciá-lo” (DAp,n.247).

08/05 – 4º- Domingo da Páscoa: 1ª- Leitura At 13,14.43-52; Sl 100; 2ª- Leitura Ap 7,9.14b-17; Evangelho Jo 10,27-30

1 5 / 0 5  –  5 º -  D o m i n g o  d a  P á s c o a :  1 ª -  L e i t u r a  A t  1 4 , 2 1 b - 2 7 ;  S l  1 4 5 ;  2 ª -  L e i t u r a  A p  2 1 , 1 - 5 a ;  J o  1 3 , 3 1 - 3 5

22/05 – 6º- Domingo da Páscoa: 1ª- Leitura At 15,1-2.22-29; Sl 67; 2ª- Leitura Ap 21,10-14.22-23; Evangelho Jo 14,23-29

29/05 – 7º- Domingo da Páscoa – Solenidade da Ascensão do Senhor: 1ª- Leitura At 1,1-11; Sl 47; 2ª- Leitura Ef 1,17-23; Evangelho Lc 24,46-53

Gonçalves
Corretor Eztec - CRECI: 184.271-F

goncalves.tecvendas1@gmail.com
 

TEC VENDAS
Consult. de imóveis Ltda.
CRECI 5677-J

Tel.: (11) 99541-1628

25
anos

Cel.: 11 99315-8853
          Darciano

PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO
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Bicicletas , Manutenção, Peças e Acessórios em geral.
 

Rua São Miguel dos Campos 668 
Vila Barros - Guarulhos / SP 

11 2403-2726   -  11 94047-7043
contato@bicicletariamaximinio.com.br

EXPEDIENTE

Diretor Resp.: PE. TARCÍSIO A. DE ALMEIDA   

Pesquisa, Diagramação e Revisão: EQUIPE PASCOM

 Impressão:  

Tiragem : 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA   
www.paroquiavilafatima.com.br    

pascomvilafatima@gmail.com

contato@paroquiavilafatima.com.br 
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AGENDA PASTORAL DE MAIO 2022

04/05 – 19 h 30 – Missa com abertura da formação de novos ministros, na Igreja matriz da paróquia.

05/05 – 19 h 30 – Adoração, benção, e procissão do Santíssimo Sacramento, na Igreja matriz da paróquia. 

07/05 – 15 h – Encontro de canto litúrgico, na V. Fátima.

07/05 – 16 h 30 – Formação para novos ministros, na V. Fátima. 

De 08/05 – 13/05 – FESTA DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA.

20/05 – 19 h 30 – Missa com as famílias.

21/05 – 15 h 30 – Formação para novos ministros, na V. Fátima. 

 

Todos os dias de manhã postamos no Facebook e Instagram uma frase de fé e 
esperança do nosso Pároco 

Padre Tarcísio Almeida. 

Essas são as frases mais 

curtidas do mês de abril.

   
 

 
 Acessem nossas 

redes sociais.

ARTES PASCOM:  Michele, Thais e Thainá 


